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Programa Público do MARGS e publicados no Instagram do Museu. 

 



Presença Negra no Acervo do MARGS 
O primeiro projeto lançado dentro do Programa Público foi o “Presença Negra no Acervo do MARGS”, que 

abordou a produção e a trajetória de 22 artistas negros e negras que integravam o Acervo Artístico da instituição, 

quando o Programa teve início. 

Sob coordenação de Izis Abreu e com pesquisa realizada pela equipe do Núcleo Educativo e de Programa Público 

do MARGS, o projeto foi composto por uma série de conteúdos publicados no Instagram do Museu, entre junho 

de 2021 e janeiro de 2023. 

 
 
Instagram 

Lançamento do projeto 

Post 1: publicado em 11/06/2021, composto por 01 vídeo e legenda 

https://www.instagram.com/p/CQJLa4_g8pH/?utm_source=ig_web_copy_link 
 

 

                   Frame do vídeo 

 
Legenda do Post 1: 
O primeiro projeto a ser lançado dentro do Programa Público “Presença Negra no MARGS” será o “Presença 
Negra no Acervo do MARGS”, que pretende abordar a produção e a trajetória de artistas negros e negras que 
integram o Acervo Artístico da instituição. 
 
São artistas de orientação acadêmica, autodidata, moderna ou contemporânea. Entre alguns/mas, estão 
Arthur Timótheo da Costa (1882-1922), Emanoel Araujo (1940- ), J. Altair (1934-2013), Flávio Cerqueira (1983-) 
e Maria Lídia Magliani (1946-2012). 
 
Enquanto programa que se quer comprometido com o exame e a revisão da história e da estrutura 
institucionais do Museu, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de sujeitos 
racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
Esse projeto será composto por uma série de conteúdos produzidos a serem publicados nas redes sociais do 
MARGS, com periodicidade quinzenal, a partir de hoje. Ele também se alinha ao conjunto de ações que a 
SEDAC (@sedac_rs) por meio de suas instituições, desenvolverá no âmbito do “Ano do Cinquentenário do 20 
de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
A coordenação é de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público do MARGS. 

 

https://www.instagram.com/p/CQJLa4_g8pH/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/sedac_rs/


Conteúdos do Projeto  
 
Posts 01 e 02: publicados em 15/06/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CQJjGtdArgR/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CQJixlsg2nX/?utm_source=ig_web_copy_link 
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https://www.instagram.com/p/CQJjGtdArgR/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/p/CQJixlsg2nX/?utm_source=ig_web_copy_link
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Legenda dos Posts 01 e 02: 
 
Presença Negra no Acervo do MARGS – Maria Lídia Magliani 
 
Hoje, 15.06.21, tem início o projeto “Presença Negra no Acervo do MARGS”, que pretende abordar a produção 
e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do Museu. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica do acervo do MARGS, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e 
(in)visibilidades de sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de 
artistas cujas obras compõem a coleção do Museu. Atualmente, apenas 22 artistas autodeclarados/as 
negros/as foram identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
A primeira artista a ser apresentada é Maria Lídia Magliani, que é também a única mulher negra presente no 
Acervo da instituição, até o momento. 
 
Saiba um pouco mais sobre Magliani e sua produção artística através das duas publicações (Parte 1 e Parte 2) 
no nosso “feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
- Acervo Documental do MARGS 
- Catálogo da exposição “Magliani: a solidão do corpo”. Pinacoteca Aldo Locatelli. Curadoria Renato Rosa, 



2013. 
- DALMAZO, Luanda. “Maria Lídia Magliani: uma trajetória possível.” Trabalho de Conclusão de Curso 
(Bacharelado em História da Arte) - Instituto de Artes, UFRGS. Porto Alegre, 2018, 111 f. 
 
_______ 
 
A coordenação do “Presença Negra no Acervo do MARGS” é de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de 
Programa Público do MARGS. 
 
Esse projeto é composto por uma série de conteúdos produzidos a serem publicados nas redes sociais do 
MARGS, com periodicidade quinzenal, e se alinha ao conjunto de ações que a @sedac_rs, por meio de suas 
instituições, desenvolverá no âmbito do “Ano do Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência 
Negra”. 
 
 
Posts 03 e 04: publicados em 29/06/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CQtkTz9AC-Y/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CQtju8wgBKS/?utm_source=ig_web_copy_link 
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https://www.instagram.com/sedac_rs/
https://www.instagram.com/p/CQtkTz9AC-Y/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/p/CQtju8wgBKS/?utm_source=ig_web_copy_link
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Legenda dos Posts 03 e 04: 
 
Presença Negra no Acervo do MARGS 
 
Paulo Chimendes (Rosário do Sul/RS – 1953) é o segundo artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no 
Acervo do MARGS”, que pretende abordar a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o 
Acervo Artístico do Museu. 
 
Saiba um pouco mais sobre Chimendes e sua produção artística através das duas publicações (Parte 1 e Parte 
2) no nosso “feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
- Acervo Documental do MARGS 
- SALVATORI, Maristela. “Obra gráfica de Paulo Chimendes: produção e inserção de 1971 a 1984”. Scielo 
Portugal, Revista: Estúdio. Lisboa (PT), vol. 5, n. 9, janeiro-junho de 2014. 
 
_____ 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de conteúdos produzidos sob coordenação de Izis Abreu, integrante do 
Núcleo Educativo e de Programa Público do MARGS, que estão sendo publicados nas redes sociais do Museu 



com periodicidade quinzenal. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 05 e 06: publicados em 13/07/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CRRpeltgQ_3/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CRRpDGNgdrp/?utm_source=ig_web_copy_link 
 

  

Card 01  Card 02 

  

Card 03 Card 04 

https://www.instagram.com/p/CRRpeltgQ_3/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/p/CRRpDGNgdrp/?utm_source=ig_web_copy_link
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Legenda dos Posts 05 e 06: 
 
Presença Negra no Acervo do MARGS 
 
Arthur Timótheo da Costa (Rio de Janeiro/RJ, 1882 – 1922) é o terceiro artista apresentado pelo projeto 
“Presença Negra no Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que 
integram o Acervo Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Arthur Timótheo e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2) no 
nosso “feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
AMANCIO, Kleber Antonio de Oliveira. “Reflexões sobre a pintura de Arthur Timotheo da Costa”. Tese 
(Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas). USP. São Paulo. 244 f. 
 
LEITE, José Roberto Teixeira. “Pintores negros do oitocentos”. Editor: Emanoel Araujo. São Paulo: MWM Motor 
Diesel Ltda.: Indústria Freios KNORR Ltda., 1988. 
 
------- 
 



Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre artistas negros e negras que integram o Acervo 
Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do Museu, os conteúdos têm 
coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 07 e 08: publicados em 28/07/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CR4Mikfgt_7/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CR4MZyVgIep/?utm_source=ig_web_copy_link 
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https://www.instagram.com/p/CR4Mikfgt_7/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/p/CR4MZyVgIep/?utm_source=ig_web_copy_link
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Legenda dos Posts 07 e 08: 
 
Presença Negra no Acervo do MARGS 
 
Rommulo Vieira Conceição (Salvador/BA, 1968) é o quarto artista apresentado pelo projeto “Presença Negra 
no Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo 
Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Rommulo e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2) no nosso 
“feed”. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 



sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 09 e 10: publicados em 10/08/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CSZr6IkH5wD/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CSZrzCJHmLX/?utm_source=ig_web_copy_link 
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https://www.instagram.com/p/CSZr6IkH5wD/?utm_source=ig_web_copy_link
https://www.instagram.com/p/CSZrzCJHmLX/?utm_source=ig_web_copy_link
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Legenda dos Posts 09 e 10: 
 
Presença Negra no Acervo do MARGS 
 
Gutê – Carlos Augusto da Silva (Porto Alegre/RS, 1958) é o quinto artista apresentado pelo projeto “Presença 
Negra no Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o 
Acervo Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Gutê e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2) no nosso 
“feed”. 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 



compõem o acervo do MARGS. Atualmente apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 11 e 12: publicados em 25/08/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CTAgdwSn8I2/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CTAdg7LnW8w/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Card 05 Card 06 

  

Card 07 Card 08 

  

Card 09 Card 10 



  

Card 11 Card 12 

  

Card 13 Card 14 

  

Card 15 Card 16 



  

Card 17 Card 18 

  

Card 19 Card 20 

 
Legenda dos Posts 11 e 12: 
 
André Ricardo (São Paulo/SP – 1985) é o sexto artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do 
MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do 
Museu. 
 
Conheça um pouco sobre André Ricardo e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no 
nosso “feed”. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 



identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 13 e 14: publicados em 15/09/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CT2bqgMFIZf/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CT2bFPcFePk/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 13 e 14: 
 
Corbiniano Lins (Olinda/PE, 1924 – 2018) é o sétimo artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no 
Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo 
Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Corbiniano Lins e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no 
nosso “feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
CLÁUDIO, José. “Memória do atelier coletivo (Recife 1952 - 1957)”. Recife: Artespaço, 1978. 
 
DIMITROV, Eduardo. “Regional como opção, regional como prisão: trajetórias artísticas no modernismo 
pernambucano.” 2013, 331 f. Tese (Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas) - Universidade de São 
Paulo. 
 
SOUSA, Laura Alves de. “O atelier coletivo em espaços e trajetórias”. 2014, 136 f. Dissertação. (CFCH) - 
Universidade Federal de Pernambuco. 
 
------- 



Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 15 e 16: publicados em 03/10/2021, contendo 15 cards, 04 vídeos e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CUkoRunABrb/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CUkoKZeACx0/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Card 19  

 
Legenda dos Posts 15 e 16: 
 
Dirnei Prates (Porto Alegre/RS, 1965) é o oitavo artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo 
do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico 
do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Dirnei e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
GOBATTO, Marcelo. “Imagens ressignificadas”. Texto crítico. Disponível no site do artista. 
(https://www.dirneiprates.com) 
 
PEREIRA, Flavya Mutran. “ARQUIVO 2.0 des_memórias fotográficas”. Tese de doutorado (Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais) - Instituto de Artes, UFRGS: Porto Alegre, 2016. 
 
RAMOS, Paula. “Até onde vai o extenso”. Texto crítico. Disponível no site do artista. 
(https://www.dirneiprates.com) 
------- 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 



 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente, apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 17 e 18: publicados em 13/10/2021, contendo 19 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CU-i8-KgJ4D/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CU-i5BQAr_f/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 17 e 18: 
 
Otacílio Camilo (Porto Alegre/RS, 1959) é o nono artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo 
do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico 
do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Ota e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
ABREU, Izis. Otacílio Camilo: estética da rebeldia. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em História da 
Arte) - Instituto de Artes, UFRGS: Porto Alegre, 2016. (https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/173607) 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 



do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente, apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 19 e 20: publicados em 27/10/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CVikQtdrGYk/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CVij9AfrRnb/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 19 e 20: 
 
Momar Seck (Dakar, 1969) é o décimo artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do 
MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do 
Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Momar e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente, apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 



identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 21 e 22: publicados em 10/11/2021, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CWG3E1kpYds/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CWG19_ZJPge/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 21 e 22: 
 
Leandro Machado (Porto Alegre/RS – 1970) é o décimo primeiro artista apresentado pelo projeto “Presença 
Negra no Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o 
Acervo Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Leandro Machado e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), 
no nosso “feed”. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente, apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 



identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 23 e 24: publicados em 20/11/2021, contendo 19 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CWgUsrgLAVt/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CWgSf66rG_3/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 23 e 24: 
 
Emanoel Araujo (Santo Amaro da Purificação/BA, 1940) é o décimo segundo artista apresentado pelo projeto 
“Presença Negra no Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que 
integram o Acervo Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Emanoel Araujo e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no 
nosso “feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
ROHRER, Franscisco Wanderlei. “Garimpeiro de memórias: memórias de Emanoel Araujo”. Tese. Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. USP. São Paulo. 2018. 261f. 
 
SOUZA, Marcelo de Salete. “A configuração da curadoria de arte afro-brasileira de Emanoel Araujo”. 
Dissertação (Programa de Pós-graduação Interunidades em Estética e História da Arte). USP. São Paulo. 2009. 
256f. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 



O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. Atualmente, apenas 22 artistas autodeclarados/as negros/as foram 
identificados/as, o que corresponde a 2,15% de uma totalidade de 1.020 artistas do acervo. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 25 e 26: publicados em 10/12/2021, contendo 18 cards, 02 vídeos e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CXT5PAmOMfA/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CXT3lRbOox9/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 25 e 26: 
 
Helô Sanvoy (Goiânia – GO, 1985) é o décimo terceiro artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no 
Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo 
Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Helô Sanvoy e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no 
nosso “feed”. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 



 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
Posts 27 e 28: publicados em 14/01/2022, contendo 19 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CYuUxQ_u3X6/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CYuTYapuFod/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 27 e 28: 
 
Flávio Cerqueira (São Paulo/SP – 1983) é o 14º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do 
MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do 
Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Cerqueira e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
CERQUEIRA, Flávio dos Santos. “A escultura no flagrante da ação”. 2019.162f. Dissertação (Mestrado em Artes) 
– Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, São Paulo, 2019. 
OLIVEIRA, Rafael Dantas. “Flávio Cerqueira na aula: uma perspectiva antirracista no ensino de arte”. 2020, 
147f. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Artes Visuais) – Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul. Campo Grande, 2020. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 



 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 29 e 30: publicados em 08/02/2022, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CZuU0LSu7Wa/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CZuUZXmuo_Q/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 29 e 30: 
 
Djalma do Alegrete (1931 – 1994) é o 15º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do 
MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do 
Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Djalma e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
JUNG, Roberto Rossi. “Djalma do Alegrete”. Porto Alegre: Errejota Livros Editora, 2017. 
 
ROSA, Renato; PRESSER, Decio. “Dicionário de artes plásticas no Rio Grande do Sul. 2ª ed. Porto Alegre: Ed. 
Universidade / UFRGS, 2000. 
 
SANTOS, Djalma Cunha dos. “O mensageiro artístico de Oxalá. Lendas negras do afro-brasileiro”. São Paulo: 
Impressora Lineart Comunicação Visual,, 1979. 
 
SANTOS, Irene (Org.). “Negro em preto e branco: história fotográfica da população negra de Porto 
Alegre”.  Porto Alegre: edição do autor, 2005. 



 
Núcleo de Acervos e Pesquisa do MARGS 
 
Site sobre Helena do Sul: www.ufrgs.br/helenadosul/ 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS.  
 
“Presença Negra no Acervo do MARGS” faz parte do Programa Público “Presença Negra no MARGS” e se alinha 
ao conjunto de ações que a SEDAC, por meio de suas instituições, desenvolve no âmbito do “Ano do 
Cinquentenário do 20 de Novembro, Dia da Consciência Negra”. 
 
 
Posts 31 e 32: publicados em 11/03/2022, contendo 19 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/Ca-DjonuGje/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/Ca-DgIMu8CK/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 31 e 32: 
 
Osvaldo Carvalho (Rio de Janeiro/RJ, 1966) é o 16º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no 
Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo 



Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Osvaldo e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
_____ 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
_____ 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs 
#cultura #maiscultura #novasfaçanhasnacultura 
 
 
Posts 33 e 34: publicados em 31/03/2022, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CbxVog0OsRu/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CbxVmONu3Iz/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 33 e 34: 
 
Carlos Alberto de Oliveira (Novo Hamburgo 1951 – 2013) é o 17º artista apresentado pelo projeto “Presença 
Negra no Acervo do MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o 



Acervo Artístico do Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Carlão e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
______ 
 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs 
#cultura #maiscultura #novasfaçanhasnacultura 
 
 
Posts 35 e 36: publicados em 08/04/2022, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CcGAfCWu2A4/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CcGAcNJuUyW/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 35 e 36: 
 
Jaci dos Santos Cordeiro (1955 – 2002) é o 18º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do 
MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do 



Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Jaci e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Fonte de pesquisa: 
Acervo Documental do MARGS 
LOPES, Nei. “Novo Dicionário Banto do Brasil.” Editora Pallas. 2006. 
 
------- 
 
Sobre o “Presença Negra no Acervo do MARGS” 
 
O projeto é composto por uma série de postagens sobre a produção e trajetória de artistas negros e negras 
que integram o Acervo Artístico do MARGS. Publicados com periodicidade quinzenal nas redes sociais do 
Museu, os conteúdos têm coordenação de Izis Abreu, integrante do Núcleo Educativo e de Programa Público 
do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
______ 
 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs 
#cultura #maiscultura #novasfaçanhasnacultura 
 
 
Posts 37 e 38: publicados em 11/11/2022, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/Ck0zy9gu1j3/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/Ck0zIcvOjD_/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 37 e 38: 
 
Heitor dos Prazeres (1898 – 1966) é o 19º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do 
MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do 



Museu. Conheça um pouco sobre Heitor e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no 
nosso “feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
ALVES, Sirlene Ribeiro. “Heitor dos Prazeres: Arte, luta e resistência negra”. Copene: Congresso Brasileiro de 
Pesquisadores Negros, Uberlândia (MG), 2018. 
 
D’ÁVILA, Patrícia Miranda. “Primitivo, Naïf, Ingênuo: um estudo da recepção e notas para uma interpretação 
da pintura de Heitor dos Prazeres”. Dissertação (Programa de Pós-graduação em artes visuais) – Escola de 
Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo – USP. São Paulo, 2009. 
 
GERALDO, S. C. Heitor dos Prazeres: A imensa riqueza interna e a instauração da arte. MODOS: Revista de 
História da Arte, Campinas, SP, v. 5, n. 1, p. 54–73, jan. 2021. 
 
PINHEIRO, B. Moenda de Heitor dos Prazeres, medalha de prata na I Bienal do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo. Revista de História da Arte e da Cultura, Campinas, SP, v. 2, n. 2, p. 119–141, 2021. 
 
SODRÉ, Muniz. Samba, O Dono do Corpo. 2ª ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1998. 
__ 
 
Esta publicação dá continuação ao projeto “Presença Negra no Acervo do MARGS”, coordenado por Izis Abreu. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
Após o encerramento da grande exposição “Presença Negra no MARGS” – apresentada entre 14.05 e 
21.08.2022 (veja o tour virtual na bio) e que, mais recentemente, entrou em itinerância nas cidades de Pelotas 
e Caxias do Sul –, esta e outras postagens encerrarão o ciclo de publicações do projeto. 
 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs. 
 
 
Posts 39 e 40: publicados em 25/11/2022, contendo 19 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/ClZJ4-fuLT8/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/ClZJaX1OiQE/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 39 e 40: 
 
J. Altair (1934 – 2013) é o 20º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do MARGS”, que 
aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do Museu. 



Conheça um pouco sobre J. Altair e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Fontes de pesquisa: 
 
BRITO, Patrícia. Ingênuo e Primitivo: um tributo a J. Altair. Porto Alegre: Black Brazil Art, 2014. 
 
CARVALHO, Juliana; BAIRRÃO, José. Umbanda e quimbanda: alternativa negra à moral branca. Psicologia USP, 
São Paulo, v. 30, jul. 2019. 
 
Jornal Correio do Povo, 03.05.1980, p.15 
 
OLIVEIRA, Kathlen. Gira de Exú: uma observação participante. Protestantismo em Revista, São Leopoldo, v. 25, 
p. 66-71, maio/ago. 2011. 
 
SPERONI, Aline. As Religiões Afro-Gaúchas. Fox Design, s.d. 
__ 
 
Esta publicação dá continuação ao projeto “Presença Negra no Acervo do MARGS”, coordenado por Izis Abreu. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
Após o encerramento da grande exposição “Presença Negra no MARGS” – apresentada entre 14.05 e 
21.08.2022 (veja o tour virtual na bio) e que, mais recentemente, entrou em itinerância nas cidades de Pelotas 
e Caxias do Sul –, esta e outras postagens encerrarão o ciclo de publicações do projeto. 
 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs. 
 
 
Posts 41 e 42: publicados em 04/12/2022, contendo 15 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/ClwyD1JOuyk/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/Clwxz4ruKdY/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 41 e 42: 
 
Antonio Sérgio Deodato (1952) é o 21º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do 
MARGS”, que aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do 
Museu. 
 
Conheça um pouco sobre Deodato e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Referências: 
 
CALAÇA, Maria C. F. Movimento Artístico e Educacional de Fundamento Negro da Praça da República: São 
Paulo, 1960 - 1980. 2013. 196 p. Tese (Doutorado). Curso de Educação, Programa de Pós-Graduação em 
Educação Brasileira, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2013. 
____ 
 
Esta publicação dá continuação ao projeto “Presença Negra no Acervo do MARGS”, coordenado por Izis Abreu 
e pelo Núcleo Educativo e de Programa Público do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
Após o encerramento da grande exposição “Presença Negra no MARGS” – apresentada entre 14.05 e 
21.08.2022 (veja o tour virtual na bio) e que, mais recentemente, entrou em itinerância nas cidades de Pelotas 
e Caxias do Sul –, esta e outras postagens encerrarão o ciclo de publicações do projeto. 
____ 
 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs. 
 
 
Posts 43 e 44: publicados em 18/01/2023, contendo 20 cards no total e legenda. 
https://www.instagram.com/p/CnkY3r3OOoA/?utm_source=ig_web_copy_link 
e 
https://www.instagram.com/p/CnkYWakuy7Z/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Legenda dos Posts 43 e 44: 
 
Renato Garcia (1965) é o 22º artista apresentado pelo projeto “Presença Negra no Acervo do MARGS”, que 
aborda a produção e a trajetória de artistas negros e negras que integram o Acervo Artístico do Museu.  
 
Conheça um pouco sobre Garcia e sua produção artística nas duas publicações (Parte 1 e Parte 2), no nosso 
“feed”. 
 
Referências: 
 
ARTES Visuais: professor participa de exposição no MARGS. 22 ago. 2012. 
 
FIDELIS, Gaudêncio (Org.). Do atelier ao cubo branco. Porto Alegre: Museu de Arte do Rio Grande do Sul, 2014. 
 
FIDELIS, Gaudêncio (Org.). Economia da montagem: monumentos, galerias, objetos. Porto Alegre: Museu de 
Arte do Rio Grande do Sul, 2014. 
 
SANTOS, Renato G. Blogspot: Renato Garcia. Disponível em: http://renatogarciatato.blogspot.com/ 
 
SANTOS, Renato G. Caderno de Notas para a dissertação Encontros entre o desenho e a escultura. 
 
SANTOS, Renato G. Construções com a linha: encontros entre o desenho e a escultura. Dissertação (Mestrado) 
- Curso de Pós Graduação em Poéticas Visuais, Instituto de Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre, 1997. 
____ 
 
Esta publicação encerra o projeto “Presença Negra no Acervo do MARGS”, coordenado por Izis Abreu e pelo 
Núcleo Educativo e de Programa Público do MARGS. 
 
Por meio de um exame e revisão crítica, o projeto levanta reflexões sobre as ausências e (in)visibilidades de 
sujeitos racializados como negros e negras na arte, ao problematizar o reduzido número de artistas cujas obras 
compõem o acervo do MARGS. 
 
Após o encerramento da grande exposição “Presença Negra no MARGS” – apresentada entre 14.05 e 
21.08.2022 (veja o tour virtual na bio) e que, mais recentemente, entrou em itinerância nas cidades de Pelotas 
e Caxias do Sul –, esta e outras postagens encerraram o ciclo de publicações do projeto. 
____ 
O MARGS é uma instituição da @sedac_rs. 

https://www.instagram.com/sedac_rs/

